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Resumo: Num contexto em que a imagem assume o protagonismo da cena contemporânea, a 

proposta deste artigo é buscar compreender de que modo suas características têm contribuído 

para a produção noticiosa. Dessa forma, retoma-se a contribuição de Adelmo Genro Filho – no 

que se refere às categorias de singularidade, particularidade e universalidade na configuração do 

jornalismo como um tipo específico de conhecimento – e aplica-se ao conteúdo jornalístico 

disponível no You Tube, mais especificamente ao canal My News, criado em 16 de fevereiro de 

2018 com a promessa de oferecer ‘opinião com qualidade’ e ‘jornalismo de verdade’. Observa-

se, inicialmente, a existência de dois caminhos complementares de exploração do potencial con-

tido na imagem para a construção da notícia audiovisual nessa plataforma: um, investe no explí-

cito e traz em si o registro de um ato; o segundo, aposta no implícito e na busca do sentido.  
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1. Narrar, descrever e dissertar  
 

 O profissional do campo jornalístico que trabalha em televisão sabe que dispõe 

de uma linguagem complexa capaz de articular as potencialidades sonoras e visuais para 

comunicar uma ocorrência. Além disso, encara diariamente o desafio de decidir de que 
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modo vai utilizar as características específicas de cada elemento para comunicar melhor 

sua mensagem. 

As frases que o jornalista escreve para a TV não serão lidas diretamente pelo re-

ceptor como ocorre nos veículos impressos, mas se transformarão em fala que, por sua 

vez, também não irá ao ar isolada das imagens como acontece no rádio. Assim, pode-se 

notar que o processo de elaboração do relato audiovisual passeia por várias camadas 

com naturezas informativas distintas. A metáfora de uma agulha traspassando diversos 

tipos de tecido para conduzir o fio que vai unir as partes e dar forma a uma peça de rou-

pa ajuda a ilustrar. O jornalista é a agulha e cada linguagem (textual, sonora, visual etc.) 

é um tecido. Dependendo do que for necessário - ou possível - dizer sobre cada ocorrên-

cia, cabe a ele identificar qual formato noticioso deverá ser produzido, a partir da com-

binação de elementos dessas linguagens, para modelar a expressão mais eficaz de aces-

so ao sentido. 

Os tipos textuais narração, descrição e dissertação trabalhados por Barros 

(1984) serão retomados aqui para que se possa propor uma reflexão mais ampla, consi-

derando a redação de notícias audiovisuais. Ao definir a comunicação como o meio 

através do qual o ser humano é capaz de “exteriorizar-se, interiorizar-se e integrar-se”, 

Barros (1984, p. 9) enumera as características da narração da seguinte maneira: possui 

como conteúdo específico os fatos e isto inclui “pessoas e ações que geram o fato e as 

circunstâncias em que este ocorre: tempo, lugar, causa, consequência etc.” (BARROS, 

1984, p. 72). A faculdade humana da imaginação é citada quando o autor faz referência 

ao que chamou de fatos fictícios, enquanto a pesquisa e a observação são mencionadas 

quando cita os fatos reais. 

Quanto ao trabalho de composição, o professor relaciona o levantamento (cria-

ção ou pesquisa) dos fatos, a organização dos elementos narrativos e o ordenamento das 

partes. Além disso, destaca duas formas possíveis da narração: uma artística, que valori-

za a subjetividade e a criação (fatos fictícios) e outra objetiva, que aposta na fidelidade 

(fatos reais). A descrição oferece um “retrato verbal”, sugere uma imagem através dos 

principais aspectos que a caracterizam, singularizam o ser ou o objeto descrito. As fa-

culdades humanas necessárias serão a observação e a percepção, chamando atenção para 

o relativismo desta percepção. O trabalho de composição, neste caso, dependerá da co-
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leta de dados, da seleção de imagens e de aspectos singularizantes. As formas, também 

são duas: subjetiva, que serve à criação e tem uma estrutura mais livre e a objetiva, que 

tende à precisão e relaciona-se com o método científico.   

Já a dissertação traz as ideias como conteúdo específico e permite a exposição, o 

debate, a interpretação e a avaliação das concepções apresentadas. A faculdade humana 

exigida, de acordo com Barros (1984, p.72), é o predomínio da razão, pois favorece a 

reflexão, o raciocínio e a argumentação. No trabalho de composição, destaca o levanta-

mento, a seleção e a organização das ideias, a definição do ponto de vista dissertativo, a 

busca de argumentos e de coerência lógica. As formas dissertativas podem ser: científi-

ca ou literária. A primeira foca na objetividade, na coerência, na solidez da argumenta-

ção e na análise sem intervenções pessoais ou emocionais explícitas; a segunda, estabe-

lece uma argumentação mais livre e criativa. 

 Ao produzir-se um texto qualquer são apresentados fatos, pormenores e ideias 

diversas, valorizando e desenvolvendo o que é mais importante destacar. Por isso, talvez 

não seja prudente classificar uma produção textual como apenas narrativa, descritiva ou 

dissertativa, mas sim como predominantemente uma coisa ou outra. Ao tentar articular 

as ações de narrar, descrever e dissertar com as linguagens textual, sonora, visual e au-

diovisual constata-se que cada uma dessas maneiras de comunicar possui potencialida-

des específicas que podem ser mais bem expressadas por um desses tipos textuais. 

Seria possível questionar, por exemplo, se a melhor maneira de produzir o relato 

de um fato é narrá-lo através da escrita (texto), da voz (som) ou do audiovisual (vídeo) 

que traz a ocorrência em si. Na mesma linha de pensamento, poder-se-ia cogitar se para 

elaborar um detalhamento, um mapeamento ou a reprodução de especificidades de al-

go/alguém a descrição funcionaria melhor quando aliada ao texto, ao áudio (voz) ou à 

fotografia/ao vídeo que traz a figura em si. No caso das ideias, a reflexão tende a se 

complexificar, pois mesmo que a dissertação recorra ao texto, ao áudio (voz) ou ao ví-

deo, aparentemente não haveria como afirmar que a composição resultante deu conta da 

ideia em si, no máximo, diria-se que defendeu um ponto de vista autêntico.  

Neste momento, alcança-se, claramente, um viés de indeterminação, já que a va-

lidação do ponto de vista exibido dependerá do receptor da mensagem, que – por sua 

vez – possui seu próprio filtro de autenticidade. A ética da autenticidade delineada por 
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Taylor (2011, p. 36) atribui esse comportamento moral a uma “virada subjetiva massiva 

da cultura moderna, uma nova maneira de interioridade, na qual chegamos a pensar em 

nós mesmos como seres com profundidade interior”. Este marco ocorre no final do sé-

culo XVIII e se desenvolve a partir da noção de originalidade: 

 

[...] Antes do final do século XVIII ninguém pensava que as diferenças entre 

os seres humanos tinham esse tipo de significado moral. Há certo modo de 

ser humano que é o meu modo. Sou convocado a viver deste modo, e não 

imitando o de outro alguém. Mas isso confere uma nova importância a ser 

verdadeiro para si mesmo. Se não sou, eu perco o propósito da minha vida, 

perco o que ser humano é para mim. (TAYLOR, 2011, p. 38) 

 

Na cultura contemporânea, as imagens midiáticas estão fortemente associadas 

àquilo que se ‘vende’ como verdadeiro. Por isso, o ajuste fino entre o modo como se 

percebe o mundo e a maneira como cada jornalista age sobre ele passa por uma instân-

cia de reconhecimento dessas imagens que pode ser um importante diferencial para 

quem pretende narrar utilizando estes códigos. Ou seja, a coerência entre o sentir e o 

agir de cada profissional deste campo revela-se maior de acordo com a medida em que 

consegue compreender e respeitar o valor deste elemento complexo para a elaboração 

da notícia audiovisual. O próximo tópico busca abordar alguns aspectos que compõem 

tal complexidade. 

 

2. Fator provocativo e fator evocativo  
 

Com base no que foi exposto por Genro Filho (1989) em relação à importância 

das categorias da singularidade, da particularidade e da universalidade para se pensar o 

jornalismo como forma de conhecimento específico e ampliando as contribuições de 

Nogueira (2018) sobre a noticiabilidade a partir do audiovisual, pela via da singularida-

de, propõe-se aqui realizar um novo esforço, agora com foco na particularidade. É im-

portante ressaltar, contudo, que não se trata de uma tentativa de separação das categori-

as, pois – como adverte Meditsch (1992, p. 28) – o que há entre elas é uma “relação 

amarrada” a ser respeitada neste trabalho. 

Entretanto, com o propósito de explicitar melhor o processo de construção do ra-

ciocínio, optou-se por estudar mais detidamente as articulações de cada uma delas com 
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a noticiabilidade e com a linguagem audiovisual. A singularidade, quando foi trabalhada 

no exame da notícia audiovisual (NOGUEIRA, 2018), revelou sua utilidade para apon-

tar uma espécie de ethos da ação ou – metaforicamente – a ‘identidade’ do fenômeno 

que se manifestou no mundo real, a partir da vinculação demonstrada com o que há de 

mais objetivo, incontestável e imutável para ser noticiado num dado momento. Em ou-

tras palavras, construir a notícia por sua singularidade seria enxergar o que de mais exa-

to pode definir o fenômeno, isto é, configurar o ato no espaço-tempo: o isto-aqui-agora.  

Como as três categorias estão sempre atreladas entre si, cabe, então, na sequên-

cia, relacionar a particularidade com a notícia audiovisual, assim como foi feito com a 

singularidade. Portanto, se num primeiro momento as proposições se apresentaram pela 

via do objeto, desloca-se agora a atenção para o sujeito.  

Entretanto, o caminho percorrido não permite mais falar do sujeito sem conside-

rar a dimensão do indivíduo. Nos termos de Lima (2012, p. 192), o indivíduo é “o agen-

te social diferenciado de um todo, distinto de uma massa homogênea, dotado de uma 

consciência individual, destacada de uma consciência coletiva”. 

A autora refere-se ao indivíduo da forma como a sociologia o vê. Mas, recorre à 

psicanálise para alcançar a dimensão psíquica do ser humano designada como sujeito, 

que está dividido e não possui conhecimento de si mesmo: “o sujeito inconsciente, so-

bredeterminado, em sua vida mental, pelas instâncias do Eu, Supereu e Id, pelo princí-

pio do prazer e da realidade, pelas pulsões, pelas defesas” (LIMA, 2012, p. 192). 

Outro conceito importante que é trabalhado por Lima (2012, p. 209) a partir de 

Bourdieu é o de habitus. Depois de recuperar de Aristóteles a noção de hábito como 

uma “disposição permanente, oposta àquilo que é passageiro” e que pode surgir da natu-

reza ou dos costumes, a psicanalista Denise Lima identifica nesta articulação teórica 

determinações tanto conscientes quanto inconscientes capazes de gerar um “sentido 

prático” instituído com o propósito de orientar o agente em suas condutas sociais cotidi-

anas. Para a professora, trata-se da “presença da estrutura social na consciência indivi-

dual, e, ao mesmo tempo, é a presença da dimensão simbólica do sujeito na estrutura 

social” (LIMA, 2012, p. 210). Compreendido dessa maneira, o habitus é um sistema de 

estratégias, produzido no espaço social, que funciona como uma linguagem. E, nesse 

contexto, a mídia televisiva aparece associando a ele seus processos produtivos. 
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Tabela 1 – A noticiabilidade a partir do audiovisual (parte II) 

Fonte: elaboração própria 

 

Retomando, então, a perspectiva noticiosa pode-se afirmar com Sodré (2009, p. 

25) que uma organização jornalística está sempre preocupada com a “economia da aten-

ção”, pois a base do seu mecanismo é o hábito do consumidor.  

 
Diz-se que, normalmente, “o hábito é uma segunda natureza”. A mídia como 

criação tendencial de uma realidade própria, de um novo bios existencial, se-

ria o hábito como uma “terceira” natureza. Daí decorrem a periodização e a 

rotinização das práticas de produção de notícias. E daí se pode inferir a exis-

tência de dois níveis rítmicos: num primeiro nível, o que ritimiza o cotidiano 

são as rotinas, inscritas individual e coletivamente na vida social; num se-

gundo nível, os acontecimentos, que pontuam – em diferentes escalas de in-

tensidade – essas rotinas. (SODRÉ, 2009, p. 25) 

 

Quando se busca relacionar o mundo da vida com o mundo das linguagens, 

percebe-se que as leis naturais estão para as regras assim como o hábito está para as 

convenções do código linguístico com o qual se entra em contato. O hábito remete, por-

tanto, ao “sentido do jogo” (LIMA, 2012, p. 209), que no mundo das linguagens – assim 

como no mundo da mídia – vai depender do domínio dos códigos em questão. Dessa 

Particularidade VALOR-NOTÍCIA CRITÉRIOS DE NOTICIABILIDADE 

Sujeito 

(e/ou indivíduo) 

Ator (e/ou agente) 

Social 

Autor / fonte / 

 receptor 

Constrangimentos 

organizacionais 

(dependem da política  

editorial) 

 

Espaço 

(percepção) 

Projeção Social 
[PROEMINÊNCIA] 

 

Proximidade 
 

Hierarquização 
 (no bloco do TJ e no espe-

lho como um todo) 

Tempo 

(ação) 

Capital Simbólico 
[INFLUÊNCIA]* 

*capacidade de provocar 

afetos e despertar a atenção 

por um período 

Importância /  

Relevância 

Tempo nos  

eletrônicos  
 

(espaço nos impressos) 
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forma, oferece-se, inicialmente2, uma chave de leitura da noticiabilidade contida na lin-

guagem audiovisual através da lente que associa a objetividade aos aspectos da singula-

ridade3 e a subjetividade às características vinculadas à particularidade (Tabela 1). Isso 

talvez explique porque nos formatos do gênero informativo a ênfase dos relatos recaia 

na resposta às perguntas o que?, onde? e quando? e nos formatos do gênero opinati-

vo/argumentativo o foco se desloque para os ‘comos’ e ‘por quês’. 

Adentrando um pouco mais nas camadas que compõem a narrativa noticiosa 

audiovisual, chega-se à superfície da imagem animada ou imagem cinemática4, como 

será chamada neste artigo, a imagem em movimento. Como elemento da escrita audio-

visual, os takes justapostos na montagem da matéria de TV ou mesmo numa transmis-

são ao vivo funcionam como argumentos que – parafraseando Foucault (2005) – já tra-

zem em si uma certa “força de verdade”. A palavra força serve aí no sentido de impulso, 

de energia motora. Esses argumentos, por sua vez, contém uma premissa, isto é, algo de 

que não se discorda. Trata-se do caráter icônico da imagem, sua aparência (figura) con-

dicionada pelo espaço e pelo tempo: um quem-aqui-agora. 

Para além da aparência, tem-se o caráter indicial da imagem. Ou, dito de outro 

modo, o movimento por ela revelado. Manuela Penafria aponta um detalhe importante a 

ser considerado no que tange à imagem em movimento. De acordo com a pesquisadora 

da Universidade da Beira Interior, em Portugal, “dentro da imagem em movimento há 

que separar duas coisas”: a) a imagem das coisas que mexem, cujo exemplo pode ser 

algum filme dos irmãos Lumière como o que mostra a chegada do trem à estação e, ain-

da mais importante, b) o movimento em si. 

 

[...] independentemente da coisa que mexe, independentemente de ser uma 

pessoa, uma bicicleta, um comboio, a questão de ser um movimento em si 

                                                 
2 É importante ressaltar que este é apenas um dos caminhos possíveis para se enfrentar o desafio de apli-

car as contribuições da teoria proposta por Genro Filho (1989) num objeto empírico. Não se trata, portan-

to, de um modelo fixo, ao contrário. Uma de suas características mais instigantes é precisamente o aspec-

to cambiante, que vai depender da dinâmica de hierarquização das ações envolvidas numa ocorrência.     
3 Ver mais detalhes sobre isso em: NOGUEIRA, Leila. A noticiabilidade a partir do audiovisual: da mídia 

tradicional à recirculação em redes sociais digitais. Revista Observatório, v. 4, n. 4, p. 445-467, 2018. 
4 A escolha dessa terminologia explica-se pela necessidade de apontar diretamente para o caráter não 

estático da imagem e deve sua inspiração ao pensador alemão Siegfried Kracauer que se dedicou ao estu-

do das técnicas cinemáticas para desenvolver suas ideias sobre a teoria realista do cinema. Ver mais em: 

KRACAUER, Sigfried. Teoría del Cine - la redención de la realidad física. Barcelona: Paidós, 1989, p. 

62-64. 
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também é importante e isso também se dirige ao espectador. Como dizia 

Christian Metz, a questão fundamental é a da impressão de realidade, é preci-

samente o movimento em si. Porque o movimento em si é imaterial, eu tenho 

acesso a ele pela visão, logo, imediatamente, quando eu vejo o movimento, 

eu assumo que aquilo que estou a ver é real. (PENAFRIA, 2015) 

 

Considerando todas essas peculiaridades, cabe sustentar aqui que a imagem ci-

nemática presente na notícia audiovisual apresenta-se, então, como um complexo síg-

nico composto por perceptos (objetividades) e afectos (subjetividades) – nos termos de 

Kerr (2015) – que tendem a se combinar de infinitas maneiras para construir o sentido. 

Talvez seja possível dizer, ainda, que a precisão do sentido produzido será inversamente 

proporcional ao grau de afeto contido na mensagem. Mas, esta é uma hipótese a ser tes-

tada num outro momento. O que precisa ser destacado neste estudo é que a porta das 

objetividades parece abrir com uma chave evocativa que desencadeia o processo cogni-

tivo e a porta das subjetividades seria aberta, então, com a chave provocativa que con-

duz às emoções.  

A partir das contribuições de Walter Benjamin (2006, p. 504), Kerr (2015, p. 

17) aborda um processo dialético que se assemelha ao que foi descrito acima, acionando 

a relação com o tempo e com o espaço: “[...] enquanto a relação do presente com o pas-

sado é puramente temporal e contínua, a relação do ocorrido com o agora é dialética – 

não é uma progressão, e sim uma imagem, que salta. Somente as imagens dialéticas são 

imagens autênticas (isto é: não arcaicas), e o lugar onde as encontramos é a linguagem”. 

O tópico a seguir trará o resultado da observação empírica realizada no recém-criado 

canal de jornalismo do principal depositório de conteúdo audiovisual do Brasil. 

 

3. O canal My News do You Tube  
 

Criado no You Tube em 16 de fevereiro de 2018, o canal My News começa a 

divulgar teasers de suas atrações no dia 5 de março com o slogan “opinião com quali-

dade, jornalismo de verdade. Isso é My News!” e no dia 12 de março entra oficialmente 

no ar5. Com o patrocínio da Genial Investimentos, o canal foi idealizado pela escritora e 

jornalista de economia, Mara Luquet e pelo publicitário e roteirista Antonio Tabet que 

                                                 
5 A análise foi feita a partir do exame das primeiras edições de cada programa pertencente à “grade” do 

canal até o mês de julho de 2018 quando o canal possuía 73 mil inscritos.  
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também criou o canal de humor Porta dos Fundos, em 2012. A equipe conta também 

com outros jornalistas como Cristina Serra (ex-Rede Globo), Mariliz Pereira Jorge (co-

lunista da Folha de São Paulo) e Thais Herédia (ex-GloboNews). 

No primeiro mês, o canal exibia três programas: o Economia é genial, apresen-

tado por Luquet todas as quintas, às 20h30; o É pessoal!, comandado por Thais Herédia 

sempre às sextas, às 20h30 e o Segunda Chamada, no ar às segundas-feiras, às 20h30, 

com Tabet na apresentação e Luquet, Serra e Pereira Jorge comentando os assuntos do 

momento. No dia 15 de maio, o canal publicou o programa O Quinto Elemento, uma 

entrevista feita por Cristina Serra, Mara Luquet, Mariliz Pereira Jorge e Myrian Clark 

com Jô Soares, na casa dele.  

Em junho, ainda durante a Copa do Mundo de Futebol, foi lançado um pro-

grama de comentários políticos com Cristina Serra e em julho, estreou o Dinheiro na 

Conta, primeiro programa ao vivo do canal, começa assim que o mercado financeiro 

fecha, às 17h30, diariamente. Com um formato mais próximo do telejornalismo, as edi-

ções, apresentadas por Thais Herédia, trazem a participação de Gabriel Azevedo, Renata 

Colombo, Teco Medina e outros analistas. 

O Breaking My News reúne comentários, boletins e informações “sobre tudo 

que acontece no Brasil e no mundo” geralmente com as repórteres em ambientes exter-

nos. É interessante notar que apesar do tom bastante descontraído dos profissionais em 

todos os programas do canal e da interação que buscam com a audiência incentivando a 

postagem de elogios, críticas e sugestões, a ideia de grade de programação herdada da 

TV e do rádio ainda parece muito presente.  

Isso fica evidente, por exemplo, na forma como o canal organiza, em sua pági-

na no You Tube, as edições de cada programa que produz (Figura 1). Embora a visuali-

dade seja semelhante à das entradas ao vivo e o nome remeta a algo que está acontecen-

do agora e é importante para mim, os tempos verbais são utilizados num passado recen-

te, como no caso da sabatina com os pré-candidatos à presidência da república que Cris-

tina Serra cobriu para o programa e destacou as partes mais significativas das falas de 

cada participante. Outros exemplos6, são: Mara Luquet, de Paris, comentando o resulta-

                                                 
6 Ver detalhes dos exemplos citados em: https://www.youtube.com/channel/UCUM4-

KGZEXC2pk6zRDL9jMQ?sub_confirmation=1. Acessado em 21 jul. 2018.  

https://www.youtube.com/channel/UCUM4-KGZEXC2pk6zRDL9jMQ?sub_confirmation=1
https://www.youtube.com/channel/UCUM4-KGZEXC2pk6zRDL9jMQ?sub_confirmation=1
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do de uma pesquisa denominada O Fututo do Dinheiro, feita pela J. Walter Thompson 

sobre os jovens e suas práticas financeiras ou, do aeroporto Santos Dumont, informando 

que a Smiles anunciou sua entrada no terreno do entretenimento. Neste último caso, 

Luquet vale-se do recurso de presentificar a informação afirmando que esta organização 

do setor de fidelidades “acaba de anunciar...”. Entretanto, constata-se que a notícia não 

está acontecendo no mesmo momento em que a jornalista produz sua narração.  

    

Figura 1 – Captura de tela do canal My News (21/07/2018) 

 

Fonte: You Tube (www.youtube.com.br) 

 

O My News Entrevista foca em temas mais diversos e Mariliz na Rússia apro-

veitou o momento da Copa para produzir pequenas matérias de comportamento dos bra-

sileiros no país anfitrião. O material ganhou vinheta própria e é um dos poucos conteú-

dos do canal que trazem entrevistas gravadas com “populares”7. Foi uma espécie de 

                                                 
7 A grande maioria das fontes do material audiovisual do canal My News é de empresários, investidores, 

pesquisadores e – neste ano eleitoral – políticos. Entretanto, o público do canal é sempre estimulado a 

dizer o que pensa sobre os assuntos tratados e essas opiniões expressas por escrito, além de ficarem dis-

poníveis no espaço destinado aos comentários de cada vídeo, podem eventualmente ser selecionadas para 

gerar pauta para o programa ou serem respondidas diretamente pelos apresentadores. 

http://www.youtube.com.br/
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quadro temporário com cinco matérias que variam de um minuto e vinte e oito segundos 

(1’28”) a três minutos e vinte e cinco segundos (3’25”), tendo a jornalista Mariliz Perei-

ra Jorge como repórter/cinegrafista, já que ela mesma se filma em alguns momentos, 

recorrendo a uma estética bem própria dos sites de redes sociais digitais nos quais o 

usuário grava a si mesmo esticando o braço ou utilizando o chamado “pau de selfie”.  

Um exemplo que merece destaque é a primeira edição do Economia é genial 

que foi exibida no dia 15 de março de 2018. Nesta edição de estreia, Mara Luquet en-

trevista Ilan Goldfajn, o presidente do Banco Central. Apostando no humor sempre pre-

sente na linguagem já consagrada pelos youtubers de maior sucesso, abre o programa 

reafirmando seu propósito de combater as chamadas fake news e logo em seguida colo-

ca o trecho de um vídeo onde aparece o credito “Imagens: Redes Sociais” sobre as ima-

gens de um senhor vestido de preto, enquadrado quase de costas em plano americano e 

dançando animadamente (Figura 2) ao lado das imagens da própria entrevista de Gol-

dfajn para o canal My News. Depois de conversar sobre quando os efeitos da baixa na 

taxa de juros chegariam ao bolso do consumidor, Luquet pega o celular, mostra o vídeo 

e pergunta ao presidente do BC se era ele ali. De modo bem-humorado, ele responde: 

“eu sou mais magro, menos careca... viralizou!”. 

O que vale a pena ressaltar neste caso, do ponto de vista da noticiabilidade, é 

que o programa apresenta basicamente dois tipos de imagem8: um que mostra Mara 

Luquet falando diretamente para a câmera, estabelecendo um contato bem próximo com 

o público ou conversando com seu entrevistado a quem chama de você9; e outro que 

mostra um evento externo ao tema da entrevista, mas que havia repercutido tanto nas 

redes sociais – pelo potencial de se ver uma figura pública, normalmente associada a 

temas tão sérios, num momento de descontração – que acabou abordado pela jornalista 

do My News.  

O primeiro tipo é o que possui um apelo visual menor, pois mostra uma “pes-

soa normal, conversando normalmente”. E, exatamente por isso, tende a restringir o 

                                                 
8 O grafismo presente no conteúdo deste vídeo não foi considerado “imagem”, mas sim arte, numa tenta-

tiva de encontrar no produto o que a própria ficha técnica do programa propõe.  
9 Essa dica de chamar o entrevistado de você foi dada por Jô Soares quando foi entrevistado por ela, Cris-

tina Serra, Mariliz Pereira Jorge e Myrian Clark no programa O Quinto Elemento. Disponível em: 

https://youtu.be/O-wkVAA6q38. Acessado em 20 jul. 2018.   

https://youtu.be/O-wkVAA6q38
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campo emocional às atitudes de empatia/simpatia, favorecendo a compreensão do que é 

dito; já o segundo, traz uma “pessoa agindo de modo diferente” das outras que estavam 

no mesmo local. Além disso, a ação é uma dança bastante animada que pode levar quem 

assiste ao mesmo estado de empolgação.  

 

Figura 2 – Captura de tela do programa Economia é Genial (22/07/2018) 

 

Fonte: You Tube (www.youtube.com.br) 

 

Apesar de estar presente na web, onde circulam inúmeros vídeos “amadores” 

com flagrantes dos mais diversos tipos, o primeiro canal de conteúdo jornalístico do 

You Tube no Brasil não aposta tanto no factual, que – exatamente pela quantidade de 

imagens dos eventos acontecendo diante das câmeras e circulando pelo mesmo site de 

rede social – poderia exercer um apelo significativo neste sentido. Ao contrário, os pro-

gramas disponíveis no My News investem mais no atual, até porque não exibem quatro 

edições por dia (uma pela manhã, uma ao meio-dia e outras duas à noite) como fazem as 

grandes emissoras de televisão do país.  

É aí que se encontra o diferencial do My News: em vez de trabalhar com o factu-

al e correr o risco de repetir o que a TV já faz, passa-se do factual à factualidade, pois 

pode-se afirmar com Nogueira (2016, p. 215) que “alcançar a factualidade é [...] o que 

permite compreender o presente a partir das interrelações com as outras instâncias [a 

particularidade e a universalidade]”. Considerando-se que o factual é a dimensão da 

notícia em si e que a factualidade é a “verdade” contida na notícia, a presença dos sujei-

tos (jornalistas) neste contexto é o que permite essa articulação pela via da particulari-

dade. Isto é, são pessoas inseridas em circunstâncias sociais específicas, com domínio 

http://www.youtube.com.br/
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de determinadas habilidades técnicas e teóricas e com acesso a algumas fontes-chave 

que podem conseguir ampliar o conhecimento social de uma ocorrência, saindo de um 

isto-aqui-agora para um porque-isto-aqui-agora. 

Como visto acima (Tabela 1), neste estudo, compreende-se que valor-notícia e 

critério de noticiabilidade não são sinônimos. Enquanto o primeiro diz respeito a uma 

qualidade ou propriedade intrínseca ao fato, ou seja, “um atributo que orienta a seleção 

primária” (SILVA, 2005, p. 97) de um evento que pode ou não vir a ser noticiado, o 

segundo decorre dos constrangimentos organizacionais (TRAQUINA, 2005, p. 93-94) 

aplicados a cada vez que um fato for transformado em notícia. Portanto, examinar a 

especificidade da notícia a partir do audiovisual pela via da particularidade – sem des-

prezar a relação com as outras duas categorias – é assumir que valores e critérios, embo-

ra sejam distintos, constituem-se parte essencial da noticiabilidade de uma ocorrência. 

No canal analisado pela via da particularidade – entendida como propriedade do 

particular – o ator social apresenta-se como valor-notícia preponderante nos programas 

disponibilizados. E, quando submetida às configurações do espaço e do tempo, aponta – 

respectivamente – para a proeminência do ator e para a influência que é capaz de exer-

cer por um certo período. Isto significa que a subjetividade, ou melhor, o ponto de vista, 

o modo específico de ver dos profissionais envolvidos na produção dos conteúdos é o 

principal atrativo para a audiência10.  

Além disso, a presença dos jornalistas, na maior parte das imagens, parece vir ao 

encontro dessa demanda do público. Sendo assim, o critério da proximidade mostra-se 

um tanto descolado do espaço geográfico para, ao explorar as características do ciberes-

paço, tentar uma aproximação através da linguagem audiovisual com seus elementos 

verbais e não verbais11.  

                                                 
10 Ver, por exemplo, as manifestações postadas nos comentários de um dos vídeos do Economia é genial 

com uma série de elogios a Mara Luquet e a sua habilidade para falar de assuntos complicados de forma 

simples. Disponível em:  https://youtu.be/Wkdtc3G7EvM. Acessado em 21 jul. 2018.    
11 É necessário destacar que esse movimento revela-se contrário ao que foi identificado por Hagen (2008, 

p. 30). Naquele contexto, em que a TV era a principal tela de veiculação da informação pública, os apre-

sentadores dos telejornais foram alçados à categoria de estrelas e, assim como os artistas e as celebrida-

des, tiveram suas vidas estampadas nas páginas das revistas e dos jornais. O que se vê hoje parece ser 

diferente, uma vez que boa parte do público já “segue” os jornalistas nas redes sociais digitais e, portanto, 

em vez de se sentirem tão distantes deles, desenvolvem até uma certa “intimidade”.         

https://youtu.be/Wkdtc3G7EvM
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Outro aspecto que chama atenção é o grau de influência que a parcela de profis-

sionais que aparece na tela exerce nos receptores. O que permite inferir que há uma re-

lação direta disto com a bagagem acumulada pelo jornalista ao longo de sua carreira. 

Em outras palavras, o tempo de profissão na função de apresentador ou repórter aponta 

para um peso maior do que é dito por alguém neste contexto, isto é, ajuda a definir a 

importância/relevância do que cada um exibe sob sua batuta no My News: como as fon-

tes que entrevista, as informações exclusivas que consegue trazer etc. 

Não se pode desconsiderar, contudo, que o canal tem o patrocínio de uma corre-

tora que, além do investimento financeiro12, fornece fontes para as entrevistas e analis-

tas para comentar assuntos variados nos programas do canal. E isso faz com que o slo-

gan através do qual o My News se vende no mercado da notícia possa sofrer algumas 

críticas relacionadas à tão pregada independência que uma plataforma como o You Tube 

poderia fornecer para o jornalismo nos dias de hoje. É curioso notar que, em tempos de 

crowdsourcing e outros modelos de financiamento coletivo, o primeiro canal de jorna-

lismo do You Tube no Brasil recorra a uma forma de patrocínio semelhante àquela que 

foi consagrada pelo Repórter Esso13 nos primórdios da televisão no país. 

 

4. Considerações Finais 
 

Enquanto no site do You Tube como um todo há diversos vídeos de ruptura da 

normalidade postados com o propósito de afetar mais diretamente os sentidos de quem 

assiste, apostando no caráter provocativo das imagens para gerar reações emoti-

vas/instintivas14, o que se verificou na análise aqui realizada do My News – primeiro 

                                                 
12 A informação divulgada no Portal Imprensa foi de que o contrato com a Genial Investimentos será de 

dois anos com R$ 10 milhões sendo aplicados a cada ano. Ver mais em: 

http://portalimprensa.com.br/noticias/ultimas_noticias/80271/mynews+primeiro+canal+online+de+jornali

smo+no+youtube+estreia+na+segunda+dia+12. Acessado em 21 jul. 2018. 
13 O Repórter Esso era um noticiário que já fazia sucesso no rádio quando foi parar na TV em 1952. Pa-

trocinado pela multinacional do petróleo de deu nome ao programa, ficou no ar até 1970 com informações 

da agência de notícias norte-americana United Press International (UPI) e marcou a história do telejorna-

lismo brasileiro pelos slogans “o primeiro a dar as últimas” e “testemunha ocular da história”. Ver mais 

em: REZENDE, Guilherme Jorge de. Telejornalismo no Brasil – um perfil editorial. São Paulo: 

Summus, 2000, p. 105-143.  
14 De acordo com os dados de Rosenstiel e Mitchell (2016), que analisaram os 260 vídeos de notícias 

mais populares no site do You Tube, os desastres naturais são os conteúdos mais vistos (19,6%). A pes-

http://portalimprensa.com.br/noticias/ultimas_noticias/80271/mynews+primeiro+canal+online+de+jornalismo+no+youtube+estreia+na+segunda+dia+12
http://portalimprensa.com.br/noticias/ultimas_noticias/80271/mynews+primeiro+canal+online+de+jornalismo+no+youtube+estreia+na+segunda+dia+12
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canal de jornalismo do You Tube Brasil – aponta para uma intenção de refinar um pouco 

mais o que se conseguiu apurar a fim de evocar atitudes de reflexão com ênfase nas 

imagens dos sujeitos (jornalistas), mais do que nas dos objetos (fenômenos).  

Retomando, então, a reflexão feita acima sobre a imagem cinemática como um 

complexo sígnico e não como um único signo, mas buscando pormenorizá-lo para faci-

litar seu exame, é possível encontrar atributos objetivos (ou da figura em si) que tendem 

a conduzir o receptor prioritariamente – embora não apenas – a um processo lógico; e 

também qualidades subjetivas (ou do movimento em si) que convidam quem assiste 

realizar um percurso mais estético. 

É importante ressaltar que esses dois caminhos se entrecruzam ao longo de toda 

a duração da mensagem num ir e vir agenciado pelo próprio sujeito espectador ao acei-

tar ou negar os apelos da instância que elabora – através da combinação mais ou menos 

precisa dos tipos textuais citados na primeira parte deste artigo – e publica a narrativa 

audiovisual.  

O resultado das operações de toda essa engrenagem cognitivo-perceptiva vai de-

pender do grau de equilíbrio entre o raciocínio, presente na primeira via (objetividades), 

e o fascínio (subjetividades), latente na segunda. Esse ponto de reconhecimento do sen-

tido que alcança a dimensão simbólica (universalidade) não necessariamente será o 

meio exato entre os dois modos de reagir, nem chegará para todos da mesma maneira. 

Por essa razão, quando se verifica com Coutinho e Mata (2010, p. 148) que “os 

sujeitos são sociais e os sentidos são históricos”, fica ainda mais evidente a utilidade dos 

estudos de telejornalismo no tocante às peculiaridades dos discursos, das representações 

e das questões identitárias. Cabe lembrar, portanto, que – longe de pretender esgotar as 

relações envolvidas na noticiabilidade a partir do audiovisual pela perspectiva da parti-

cularidade – o propósito deste artigo foi o de pautar a discussão sob este olhar.  

Portanto, se na década de oitenta do século XX, Adelmo Genro Filho (1989) 

conseguiu enxergar que o conhecimento do jornalismo estava cristalizado no singular, 

talvez agora, nesta segunda década do século XXI, já seja possível vislumbrar que, no 

telejornalismo, o conhecimento manifesta-se a partir de uma dinâmica própria: um pul-

                                                                                                                                               
quisa, realizada ao longo de 15 meses – de janeiro de 2011 a março de 2012 – constatou também que 65% 

dos vídeos de notícias mais assistidos não trazem nenhum indivíduo.  
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sar que nesce do movimento entre o singular e as singularidades e vai buscar suas rela-

ções com as objetividades e as subjetividades.     
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